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RECURSOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DE ANATOMIA VEGETAL: uma 
revisão integrativa dos métodos aplicados no ensino médio (2019 - 2024) 

 
Taís Ribeiro de Sousa1 

Odivette Maria Soares Félix2 
 

RESUMO 

A Anatomia Vegetal é um ramo da Biologia dedicado ao estudo das estruturas internas 
dos vegetais, bem como à sua organização e funcionalidade. No ambiente escolar, 
sua aprendizagem apresenta desafios, principalmente devido à prevalência de 
abordagens convencionais que privilegiam o livro didático como principal recurso 
instrucional. A limitação de práticas pedagógicas inovadoras pode comprometer a 
assimilação dos conteúdos pelos estudantes. Diante desse contexto, este estudo tem 
como objetivo analisar os recursos pedagógicos utilizados no ensino de Anatomia 
Vegetal no Ensino Médio brasileiro, entre 2019 e 2024, por meio de uma revisão 
integrativa da literatura acadêmica, na base de dados Google Acadêmico. Foram 
selecionados 7 (sete) estudos publicados entre 2019 e 2024, em língua portuguesa. 
A análise dos materiais permitiu identificar diferentes recursos pedagógicos, 
evidenciando que abordagens interativas, como atividades experimentais, modelos 
representativos e métodos tecnológicos, tornam o ensino mais acessível e atrativo. 
Os achados reforçam que essas estratégias auxiliam na construção de um 
conhecimento mais sólido e significativo, melhorando o processo de ensino-
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: anatomia vegetal; metodologias; ensino-aprendizagem. 
 
                                                              

ABSTRACT 

Plant Anatomy is a branch of Biology dedicated to the study of the internal structures 
of plants, as well as their organization and functionality. In the school environment, its 
learning presents challenges, mainly due to the prevalence of conventional 
approaches that prioritize the textbook as the main instructional resource. The 
limitation of innovative pedagogical practices can compromise students' absorption of 
the content. In this context, this study aims to analyze the pedagogical resources used 
in teaching Plant Anatomy in Brazilian high schools from 2019 to 2024, through an 
integrative review of academic literature in the Google Scholar database. Seven 
studies published between 2019 and 2024 in Portuguese were selected. The analysis 
of the materials allowed the identification of different pedagogical resources, 
highlighting that interactive approaches, such as experimental activities, 
representative models, and technological methods, make teaching more accessible 
and engaging. The findings reinforce that these strategies aid in the construction of a 
more solid and meaningful knowledge, improving the teaching-learning process. 
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2 Profª. Me. do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - IFPI Campus Floriano. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Biologia Vegetal é um campo científico que estuda os organismos 

fotossintetizantes, com ênfase nas plantas. Dentro dessa área, a Anatomia Vegetal se 

concentra na análise da estrutura interna das plantas, abordando a organização dos 

tecidos, órgãos e células vegetais (Ursi, 2018). Os primeiros registros sobre essa 

temática datam da Grécia Antiga, com obras históricas de grande relevância, como 

História Plantarum e Causis Plantarum, ambas escritas pelo filósofo Teofrasto em 350 

a.C. (Silva; Freixo, 2020). 

 Historicamente, até o século XX, essa área do saber era considerada de 

grande importância acadêmica, e o domínio dos termos técnicos Botânicos era visto 

como um indicativo de prestígio intelectual. Embora Carolus Linnaeus tenha descrito 

a Botânica como uma ciência fascinante, essa área tem sido progressivamente 

negligenciada no ensino contemporâneo, sendo frequentemente considerada por 

muitos alunos um conteúdo complexo e desestimulante (Salatino; Buckeridge, 2016). 

 No ambiente educacional, o estudo das plantas enfrenta desafios como o 

desinteresse dos discentes, a complexidade da terminologia técnica e a desconexão 

entre o conteúdo programático e a realidade cotidiana dos estudantes (Fonseca; 

Ramos, 2018). Essas dificuldades, somadas à tendência de subestimação da área de 

estudo nos currículos escolares, tornam o processo de aprendizagem da Anatomia 

Vegetal um desafio para educadores e discentes. 

 Diante desse cenário, a introdução de recursos didáticos surge como uma 

estratégia promissora para tornar o ensino mais dinâmico e acessível. A 

implementação de abordagens pedagógicas como hortas educativas, jardins 

sensoriais, trilhas ecológicas, atividades experimentais, jogos didáticos, herbários e 

expressões artísticas (tais como músicas, poesias, ilustrações e encenações teatrais) 

pode facilitar a compreensão dos conceitos, ao mesmo tempo em que motiva os 

alunos a participarem ativamente do processo de aprendizagem (Oliveira Neto et al., 

2022). 

 Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo realizar um levantamento 

bibliográfico sobre os recursos pedagógicos utilizados no ensino de Anatomia Vegetal 
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no ensino médio no Brasil, no período de 2019 a 2024. A pesquisa busca contribuir 

para as discussões sobre a promoção de práticas pedagógicas mais eficazes e o 

aprimoramento das abordagens utilizadas no ensino dessa disciplina. Além de mapear 

os recursos adotados, o estudo analisará como eles são aplicados no contexto 

educacional brasileiro, com o intuito de identificar as estratégias mais eficazes para o 

ensino da Anatomia Vegetal. E como pergunta de pesquisa:  Quais recursos 

pedagógicos estão sendo utilizados como facilitadores de aprendizagem no ensino de 

Anatomia Vegetal no ensino médio no Brasil? 

Este trabalho está estruturado em seções que abordam os recursos 

pedagógicos aplicados ao estudo de Botânica, com foco na Anatomia Vegetal. A 

seção metodológica descreve os procedimentos utilizados para a coleta de dados a 

partir de pesquisas publicadas, assegurando a transparência e a confiabilidade do 

processo. Nos resultados e discussões, apresenta-se uma análise detalhada dos 

artigos selecionados, estabelecendo conexões com a literatura existente e avaliando 

a eficácia desses recursos. Por fim, as considerações finais resumem os principais 

achados, destacando as implicações dos métodos para a prática pedagógica e 

sugerindo direções para futuras pesquisas e melhorias no ensino da temática 

estudada. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O ENSINO DE BOTÂNICA 

 

O termo “Botânica” originário grega “Botáne”, cujo significado é “planta”, 

provém do verbo boskein significando “alimentar” (Neves; Bundchen; Lisboa, 2019). 

O reino vegetal está presente no nosso ecossistema de diversas maneiras e participa 

diretamente do nosso reino através da alimentação, fornecimento de oxigênio, 

produção artesanais, na fitoterapia, na medicina avançada e tecnológica, construções 

civil, combustível e principalmente na nossa qualidade de vida (Silva; Freixo, 2020).  

O ensino da Botânica vem sendo ministrado de forma memorística, com 

bastante teoria e fragmentado, sendo desestimulante e fora da realidade social que 

os alunos são acostumados a vivenciar (Neves; Bundchen; Lisboa, 2019). Nesse 

âmbito, como inúmeros temas dialogados e explanados na Biologia, a Botânica 

apresenta em sua grade diversos pré-conceitos e obstáculos. 
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Ao analisar o ensino da Botânica é sempre válido trazer dados que que refletem 

a desvalorização da matéria e a falta de afinidade de conhecimento sobre a disciplina 

entre os professores e alunos (Cattem; Silva; Aoyama, 2022). Tais dados de 

desvalorização são desde o início da educação pautada apenas no repasse de 

conhecimentos, uso exclusivo do livro didático e pela falta de elaboração de 

alternativas metodológicas que atraiam a atenção e o interesse do aluno com a 

disciplina (Cattem; Silva; Aoyama, 2022).  

O processo de aprendizagem da Botânica necessita de estratégias ativas com 

o uso de tecnologias já existentes como os laboratórios e além de atividades 

pedagógicas que estimulem os alunos a estarem mais próximo do reino vegetal como 

as aulas expositivas ou aula em campo, todos esses mecanismos são facilitadores de 

informações e absorção de conhecimento que podem estimular a percepção crítica 

sobre a disciplina (Cattem; Silva; Aoyama, 2022).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe que os professores utilizem 

diferentes métodos e estratégias pedagógicas, respeitando os diversos ritmos de 

aprendizagem e, quando necessário, complementando o conteúdo para atender às 

particularidades de cada grupo de estudantes, considerando também suas famílias, 

culturas e comunidades de origem (Brasil, 2018). 

Sendo assim, os docentes têm o dever de buscar novas alternativas e 

selecionar materiais didáticos adequados que tragam benefícios no aprendizado dos 

discentes, estimulando o senso crítico através da relação do conteúdo com o dia-dia 

(Silva; Freixo, 2020). 

 

2.2 AS DIFICULDADES NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA BOTÂNICA 

 

Por muitos anos a Botânica era vista e conhecida como uma ciência prazerosa 

de ser estudada, mas, com o passar dos anos o conteúdo foi perdendo sua majestade, 

os problemas foram surgindo no meio escolar e social. O debate sobre os problemas 

ocasionados dentro do meio educacional sobre o ensino da botânica e os meios de 

torná-lo mais atrativo, estimulante e útil já vem de muitos anos (Oliveira et al., 2022). 

Nos tempos atuais, estes problemas se perpetuam dentro do ambiente escolar de todo 

o país. Comumente, as dificuldades do ensino da Botânica são bastante observadas 

pela falta de estímulo dos professores que leciona esta ciência. Inúmeras vezes, a 



7 

 

grande maioria dos docentes promove um ensino Botânico com ações estratégicas 

delegadas pelos livros didáticos (Silva et al., 2022).  

Não existe certa curiosidade em apreciar a Botânica de forma singular e 

significativa, como por exemplo, o reconhecimento e valorização das plantas nas 

instituições, ruas e cidades, ou até mesmo relacionar as plantas com a sua 

importância ambiental, social e econômica. Dessa forma, é observado na educação 

Botânica que os professores seguem um modelo tradicional e decorativo, resultando 

em aulas tediosas e exaustivas comprometendo todo o processo de ensino-

aprendizagem e consequentemente subvalorizando a ciência e biologia dentro do 

ensino (Silva et al., 2022).  

Sendo assim, é de suma importância as ressalvas de incentivos para os 

professores sobre o desenvolvimento de estratégias pedagógicas significativas para 

que o cenário atual tenha uma mudança que traga maiores benefícios aos alunos 

mudando assim o quadro atual. A escola não deve ser um ambiente apenas de 

reprodução de conhecimentos ou repetições, é necessário mudar o ambiente para um 

senso crítico em relação à educação e sociedade (Ursi et al., 2018). 

As principais dificuldades enfrentadas pelos docentes no ensino de Botânica 

está: falta de conhecimento sobre a disciplina, dificuldade dos alunos a compreensão 

do ensino da disciplina, falta de laboratórios adequados (infraestrutura escolar), falta 

de material de apoio teórico e prático, falta de material audiovisual e falta de 

capacitações extras curriculares na área de ensino de botânica (Oliveira et al., 2022). 

A falta de conhecimento sobre a disciplina lidera diante das dificuldades citadas 

acima e a justificativa pode-se estar embasada no fato dos docentes utilizarem apenas 

os livros didáticos. Outra situação problema preocupante está na dificuldade dos 

alunos de compreender o conteúdo ministrado, isso tudo pode ser resultado dos 

termos complexos e a falta de interatividade através de recursos didáticos mais 

elaborados, todos esses aspectos agravam a abordagem da disciplina na escola, além 

de desvalorizar o ensino desta ciência (Oliveira et al., 2022).  

Diante de todas as complicações, o papel do professor para quebrar esses 

desafios é primordial, embora haja tais desafios, as tentativas de desenvolvimento de 

um ensino-aprendizagem de qualidade são fundamentais. Por meio de atitudes 

singulares, simples pode motivar a participação dos alunos de modo eficaz, mudando 

o rumo do ensino (Oliveira et al., 2022). 
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2.3 O ENSINO DE ANATOMIA VEGETAL NO ENSINO MÉDIO  

 

O ensino de Botânica em especialmente a Anatomia Vegetal no ensino médio 

é considerado por grande parte dos discentes como uma matéria de difícil 

assimilação, aprendizado e fora do contexto moderno atual, entretanto, esses 

aspectos são antigos e cada vez mais é bastante desafiador para os professores 

buscarem novas alternativas de metodologias de ensino para quebrar esses bloqueios 

enraizados no meio escolar. Tal disciplina consiste na identificação de células e 

tecidos vegetais com o objetivo de reconhecer e conhecer suas funcionalidades 

estruturais e fisiológicas (Vieira; Corrêa, 2020). 

Normalmente, o ensino de Anatomia Vegetal na escola tende a ser 

rotineiramente teórica, sem muitos percursos metodológicos e didáticos disponíveis 

para que os discentes consigam entender com maior clareza a funcionalidade da parte 

interna de uma planta (Vieira; Corrêa, 2020). 

As aulas práticas de Anatomia Vegetal no ensino médio são escassas e apesar 

dos diversos estudos, pesquisas realizadas na área da educação que apontam a 

necessidade da mudança do modelo de ensino tradicional de aula ainda é a 

metodologia de ensino mais utilizada, desestimulando discentes e docentes da área 

(Beschorner, 2018). 

Apesar de muitos professores saberem da importância e eficácia das aulas 

práticas, acreditando ser um estímulo maior na absorção de conhecimento para os 

alunos, muitos professores ainda são resistentes na utilização desse tipo de 

metodologia. A discrepância entre o reconhecimento da importância das aulas 

práticas pelos professores e a baixa utilização dessas atividades no cotidiano escolar 

pode estar relacionada à falta de conhecimento sobre a funcionalidade do laboratório 

no processo de ensino-aprendizagem (França; Silva; Silva, 2021). 

A realidade brasileira educacional vem avançando cada vez mais no 

investimento de infraestrutura e tecnologia para as escolas públicas do país, mas, 

existem ainda em diversas partes do país empecilhos que dificultam ou anulam a 

realização das aulas práticas como: falta de material didático, grande número de 

alunos por sala, poucas aulas por semana, estrutura física da escola, e quando 

possuem laboratório na escola, mencionam a falta de recursos humanos para auxiliar 

nas aulas laboratoriais (França; Silva; Silva, 2021). 
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Nesse cenário de ensino o professor é o ser motivador para o desenvolvimento 

de pesquisas, investigações, idealizações, incentivadores em busca de novos frutos 

de conhecimentos, buscando dinamicamente uma aula inovadora. Entretanto, a 

realidade na disciplina botânica e suas ramificações no ensino médio, em diversos 

casos, podem estar distantes de atingir um processo de ensino e aprendizagem 

singular, transformador e significativo, gerando uma negligência de ensino nessa 

específica disciplina da Biologia (Beschorner, 2018).  

 

2.4 ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO 

 

A educação desempenha um papel essencial na formação social, permitindo a 

formação de uma sociedade com maior desempenho crítico e evolutivo. Todo o 

processo de formação social começa desde a infância e vai até a fase adulta, com o 

objetivo de formar pessoas preparadas para tomadas de decisões (Dias et al., 2020). 

O processo de ensino, requer discussões acerca do uso de procedimentos 

metodológicos que supere a fragmentação do conhecimento nas aulas tradicionais, 

na educação ainda é possível encontrar inúmeras características tradicionalistas, 

tendo apenas o professor como o pilar do saber e o aluno apenas como o sujeito 

passivo no processo de ensino e aprendizagem (Dias et al., 2020). 

É de conhecimento de grande parte da sociedade que o livro didático 

(metodologia tradicional) é o elemento que o professor utiliza para mediar suas aulas, 

sendo ele um dos instrumentos de maior importância na formação de cidadãos e que 

serve como subsídio e norte para que o professor mantenha suas aulas de acordo 

com o segmento em que deve ser tomado o ensino das disciplinas (Viana et al., 2022). 

A importância que se tem para com o livro didático é inestimável, uma vez que 

ele serve como fonte aos alunos e professores, mas não se deve prender a ele como 

único meio de adquirirmos conhecimentos, nem transformar ele como nosso único 

meio de pesquisar e expor aulas, para o professor essa é uma forma de acômodo e 

para o aluno é uma forma de limitar os métodos de buscar outras maneiras de adquirir 

conhecimentos (Viana et al., 2022).  

Sabe-se que na realidade atual, os ensinos tradicionais estão cada vez mais 

sendo superados e os alunos começam a ser sujeitos ativos em sala de aula com 

percepções críticas e com opiniões formadas em diversos aspectos de ensino. 

Ensinar biologia traz consigo diversas barreiras, que continuam estabilizadas perante 
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o ensino, estão enraizados e, na melhor das sugestões, podem ser ultrapassados ao 

decorrer do tempo através de capacitações, reflexões e ações que afetam diretamente 

nas instituições de ensino (Oliveira Neto et al., 2022).  

Uma das estratégias mais eficazes quando se trata do ensino da anatomia 

vegetal é o uso do laboratório, foi o que obteve maior aceitação e significância onde 

pode auxiliar no ensino de estruturas e experimentos, proporcionando maior 

entendimento dos conteúdos estudados em sala de aula, oportunizando aos alunos 

testarem conceitos e formularem ideias críticas sobre os assuntos abordados 

(Gonçalves; Faria Filho, 2021).  

Por outro lado, uma estratégia metodológica não convencional como a Feira de 

Ciências, pode acarretar aos discentes o surgimento de curiosidade sobre a temática 

abordada na proposta inserida, se bem trabalhada e orientada as curiosidades 

surgidas podem se transformar em um interesse estimulante para os alunos no estudo 

de botânica (Dias et al., 2020). 

Com a evolução digital uma ferramenta que cresce diariamente são as 

tecnologias de ensino, onde pode proporcionar maior agilidade e autonomia aos 

alunos no quesito aprendizagem, então a tecnologia pode ser um grande aliado no 

ensino, tornando-se uma estratégia de busca para novos meios de conhecimentos 

sobre a anatomia vegetal (Gonçalves; Faria Filho, 2021). 

 

3 METODOLOGIA  

 

O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura com 

abordagem qualitativa e quantitativa destinada a analisar os recursos pedagógicos de 

ensino descritos na literatura científica e sua eficácia como facilitadoras da 

aprendizagem no ensino da Anatomia Vegetal no ensino médio no Brasil. A revisão 

integrativa possibilita uma compreensão ampla e holística do tema investigado 

(Mendes; Silveira; Galvão, 2008). Nesse sentido, Rodrigues, Oliveira e Santos (2021) 

ressalta que a combinação de métodos qualitativos e quantitativos permite uma 

análise precisa da amostra, favorecendo a interpretação estruturada dos dados e 

contribuindo para a construção do conhecimento na área. 

De acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008) a revisão integrativa da 

literatura é dividida em seis estágios, sendo eles: I – identificação do tema e 

elaboração da questão de pesquisa; II – estabelecimento de critérios para inclusão e 
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exclusão de estudos; III – definição das informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados; IV –avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa V – 

interpretação dos resultados; VI – síntese do conhecimento. O processo de 

levantamento das evidências científicas seguiu-se a partir da identificação do tema e 

questão norteadora. Para a estruturação da pergunta de pesquisa, adotou-se a 

estratégia PICo. Essa estratégia é bastante usada para auxiliar o que de fato a 

pergunta de pesquisa deve especificar, onde P é a população a ser estudada, I é o 

interesse da pesquisa, Co é o contexto (Stern; Jordan; Mcarthur, 2014):  

• População (P): Anatomia Vegetal; 

• Interesse (I): Conhecimento sobre os recursos pedagógicos utilizados no 

ensino de Anatomia Vegetal;  

• Contexto (Co): Ensino Médio.  

Assim, definiu-se a seguinte pergunta de pesquisa: Quais recursos 

pedagógicos estão sendo utilizados como facilitadores de aprendizagem no ensino de 

Anatomia Vegetal no ensino médio no Brasil?. Para responder a essa questão, a 

coleta de dados foi realizada na base Google Acadêmico. A busca foi estruturada de 

forma a atender ao requisito específico da base de dados, utilizando os seguintes 

descritores (Tabela 1–  Estratégia de busca utilizada na base de dados). 

 
Tabela 1 –  Estratégia de busca utilizada na base de dados.  

     Plataforma Palavras-chaves                   Total 

Google Acadêmico ‘‘Ensino de Botânica’’,‘‘ensino de  
Anatomia Vegetal’’; ‘‘recursos 
pedagógicos ’’; ‘‘ensino básico’’.  

                  3.024 

  Fonte: Autora (2025). 
 

A seleção dos estudos foi guiada pelos critérios de inclusão e exclusão. Foram 

incluídos estudos com objeto específico sobre os recursos didáticos adotados na 

Anatomia Vegetal no ensino médio no Brasil, restringindo-se a artigos publicados no 

período de 2019 a 2024, em língua portuguesa. Como critérios de exclusão: revisões, 

comentários breves, ensaios de opinião, relato de experiência, relato de caso, 

conferências, editoriais, carta ao editor, diretrizes, reflexão, protocolos de estudo, 

resumos, comentários e capítulos de livro.  

Na análise de conteúdo, que permitiu, por meio da leitura exploratória do 

material, apreender as ideias principais e seus significados gerais do objeto estudado, 

foram observados os objetivos e resultados dos trabalhos analisados. Após a 
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obtenção dos resultados da busca, conforme os critérios de inclusão e exclusão 

estabelecidos na pesquisa, descreveu-se no fluxograma prisma (Figura 1) as 

seguintes etapas: identificação das bases de dados, nessa etapa excluirá os artigos 

duplicados; a triagem com 3 subtópicos: avaliação por pares do título e resumo, 

avaliação por pares do texto na íntegra e artigos elegíveis e a última etapa os artigos 

incluídos para a produção da revisão integrativa. 

 

Figura 1- Diagrama de fluxo da seleção dos artigos. 
                            

                          
 
                            Fonte: Autora (2025). 

 

4 RESULTADOS  

 

A triagem inicial identificou 3.024 estudos, dos quais, após uma análise 

minuciosa e filtragem, foram incluídos 7 (sete) artigos para compor a amostra final. Os 
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trabalhos selecionados foram publicados entre 2019 e 2024, e todos os artigos 

avaliados pertencem à categoria de revistas científicas. O quadro 1 (Caracterização 

dos artigos quanto ao autor, ano de publicação, objetivos, periódico, recursos 

didáticos utilizados e principais conclusão) apresenta a caracterização detalhada das 

publicações. 

 

Quadro 1 – Caracterização dos artigos quanto ao autor, ano de publicação, 
objetivos, periódico, recursos didáticos utilizados e principais conclusão. 

Nº  Autore
s/ano 

       Objetivos  Periódico Recursos 
didáticos 

                Conclusão 

A1 Vieria; 
Corrêa 

(2020)  

Verificar e analisar 
o uso de lâminas 
histológicas, 
modelos didáticos 
e jogo didático 
como recursos de 
ensino-
aprendizagem em 
uma Universidade 
e Escolas do 
Ensino Médio do 
município de São 
Luís - MA. 

Associação 
Brasileira 
de Ensino 

de 
Biologia.  

Lâminas 
histológica
s, modelos 
didáticos e 

jogo 
didático. 

 

A utilização de lâminas 
histológicas, modelos didáticos 
e jogo didático, como recurso 
didático pedagógico no ensino 
de Botânica mostra-se eficaz 
para a motivação dos alunos, 
tornando as aulas mais 
dinâmicas e estimulantes. Além 
disso, constitui-se em ação 
estratégica para o 
enfrentamento da dificuldade 
dos alunos na compreensão 
dos conteúdos de Botânica em 
aulas do Ensino Médio e 
Superior.  

A2 Rebouç
as; 
Ribeiro; 
Loiola 
(2021)  

Analisar e discutir 
a inclusão de uma 
metodologia ativa 
em sala de aula, 
utilizando o 
processo de 
coleta, 
herborização e 
confecção de 
exsicatas 
adaptadas. 

Revista de 
Ensino de 
Ciências e 
Matemática  

Coleta, 
herborizaç

ão e 
confecção 

de 
exsicatas 

adaptadas.  

Concluiu-se que, por 
intervenção dessas 
metodologias ativas 
diferenciadas, o distanciamento 
dos alunos em relação às 
plantas pode ser minimizado, o 
que representa uma estratégia 
promissora para o ensino de 
Botânica.  

A3 Leitão; 
Silva; 
Carmo 
(2021) 

Investigar as 
dificuldades 
vivenciadas por 
professores de 
Biologia ao 
trabalharem os 
conteúdos de 
Botânica e 
Anatomia Vegetal 
em escolas 
públicas, realizar 
uma intervenção 
mediante oficinas 

Revista de 
Educação 

em 
Biologia  

Oficinas 
pedagógic

as, kits 
didáticos e 

site 
instrutivo. 

Os efeitos observados durante 
o desenvolvimento do projeto 
podem ser assim sintetizados: 
as oficinas permitiram que os 
professores percebessem como 
é simples elaborar atividades 
práticas e selecionar a 
abordagem metodológica de 
acordo com os conteúdos a 
serem ensinados, a realidade 
sociocultural e necessidades 
formativas dos alunos. As 
escolas envolvidas no projeto 
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pedagógicas, 
produzir kits 
contendo 
laminário, vidraria 
e reagentes, além 
de um site 
instrutivo.  

receberam um kit para 
demonstrações práticas em 
Anatomia Vegetal e foi criado 
um site na internet para atender 
a professores e alunos, com 
todos os roteiros de aulas 
práticas, com as devidas 
imagens e com aporte teórico, 
além de dicas para manutenção 
e aquisição de alguns 
equipamentos.  

A4 Gueiros; 
Torres; 
Souto 
(2022)  

Analisar as 
percepções de 
licenciandos 
quanto à 
utilização do 
laminário e 
identificar os 
limites e 
possibilidades do 
uso desse 
material o 
processo ensino 
aprendizagem. 

Revista de 
Educação 
em Ciência 

e 
Tecnologia  

Uso do 
laminário e 
Tecnologia

s da 
Informação 

e 
Comunicaç
ão (TICs).  

Foi possível observar que as 
dificuldades da anatomia 
vegetal são gigantescas e com 
o uso de novas tecnologias 
ainda é um desafio para os 
discentes. Na pesquisa foi 
possível identificar que a 
maioria dos estudantes não 
conhecia o TIC, mas, com a 
aplicação da pesquisa foi 
possível ampliar o 
conhecimento sobre a 
ferramenta.  

A5 Souza; 
Oliveira 
(2022)  

Investigar como 
os modelos 
didáticos podem 
estimular o 
processo de 
ensino 
aprendizagem da 
Botânica, 
auxiliando numa 
maior valorização 
dessa área do 
conhecimento por 
parte de alunos da 
Educação Básica 
e de futuros 
professores.  

Repositório 
do IFBA 

Modelos 
didáticos 
para o 

ensino de 
Botânica. 

Ademais, esta pesquisa aponta 
desafios e caminhos possíveis 
para a superação das 
problemáticas ao se ensinar e 
aprender botânica, podendo, a 
partir das discussões aqui 
trazidas, ser um espaço de 
reflexão que inspire e guie os 
leitores ao aprofundamento 
dessas discussões, percebendo 
a necessidade cada vez mais 
urgente de novos estudos na 
área, especialmente àqueles 
voltados à formação de 
professores, à proposição de 
ferramentas didáticas e à 
maneira como o Ensino de 
Botânica têm sido desenvolvido 
e percebido na sociedade e, 
consequentemente, nas 
instituições de ensino 
brasileiras.  

A6 Silva; 
Arruda 
(2022)  

Promover a 
aprendizagem 
sobre estrutura 
vegetal utilizado 
os recursos 
fornecidos pela 
escola, afim de 
desenvolver o 

Ensino de 
Ciências e 
Formação 

de 
Professore

s  

Aulas 
práticas 

com 
recursos 
escolares 

disponíveis
. 

 Os resultados aqui obtidos 
reforçam a importância de um 
contato com o ambiente 
laboratorial que pode funcionar 
como uma atividade importante, 
quando bem planejada e 
elaborada a partir de objetivos 
claros e consistentes. Pode-se 
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interesse e 
consequentement
e melhorar a 
aprendizagem por 
parte dos alunos.  

inferir, também, que a utilização 
da aula prática após a aula 
teórica amplifica a visão dos 
alunos, principalmente em 
relação à diversidade existente 
nos conteúdos de botânica, 
além de permitir discussões 
com maior apropriação e 
engajamento. 

A7 Rocha et 
al. (2024)  

Propor protocolos 
da preparação de 
lâminas 
histológicas com 
materiais 
alternativos e 
acessíveis, para 
observação das 
estruturas 
vegetais por meio 
de um 
microscópio 
artesanal  

Revista 
Ciência & 

Ideias 

Confecção 
de lâminas 
histológicas 

com 
materiais 

alternativos. 

Recursos didáticos planejados 
para tornar a aula mais atrativa 
e interessante aos educandos 
contribuem para que o aluno 
apresente interesse pelo 
conteúdo trabalhado em sala de 
aula. Esta abordagem vem 
crescendo no ambiente 
educacional. Alternativas 
simples e de baixo custo tanto 
como a montagem do 
microscópio e confecção de 
lâminas histológicas a partir de 
plantas do cotidiano, como de 
jardins e hortas, oferecem uma 
ótima interação do educador 
com os educandos além da 
compreensão e proximidade 
destes com conteúdo que 
envolvem estruturas vegetais e 
Botânica.  

Fonte: Autora (2025). 

 

       A análise dos estudos selecionados revela um número relativamente baixo de 

publicações sobre ferramentas pedagógicas no ensino de Anatomia Vegetal no 

Ensino Médio entre 2019 e 2024. Esse volume restrito evidencia uma escassez de 

pesquisas aprofundadas e específicas sobre a temática dentro da área de ensino de 

Biologia, especialmente quando comparado a outras áreas pedagógicas. Além disso, 

observa-se uma variação na distribuição das publicações ao longo dos anos. Em 

2022, foram registradas 3 (três) publicações, o maior índice no período analisado. Em 

2021, foram identificados 2 (dois) artigos, enquanto nos anos de 2020 e 2024, houve 

1 (um) registro de publicação em cada um desses anos. Destaca-se, ainda, a ausência 

de artigos em 2019 e 2023, o que expõe lacunas na produção científica dessa área 

durante o período investigado (Figura 2– Quantitativo de artigos publicados por ano). 
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Gráfico 1 – Quantitativo de artigos publicados por ano. 

                

                     Fonte: Autora (2025). 

 

Diante desse panorama, a oscilação na quantidade de pesquisas ao longo dos 

anos reflete uma instabilidade no interesse acadêmico pelo ensino de Anatomia 

Vegetal. A baixa frequência de publicações em determinados períodos sugere que 

essa área do conhecimento ainda recebe pouca atenção no contexto educacional, 

corroborando as observações de Morretes (2003). Segundo a autora, a Botânica, e 

consequentemente a Anatomia Vegetal, está entre os campos menos explorados no 

ensino de Ciências e Biologia, o que pode impactar a formação dos estudantes. A falta 

de continuidade nas publicações pode indicar uma descontinuidade na produção 

científica, possivelmente devido à carência de investimentos ou à ausência de ênfase 

em recursos didáticos e práticas voltadas ao ensino da Botânica. 

Além da análise quantitativa das publicações por ano, foi realizada a 

quantificação dos recursos pedagógicos mais empregados no ensino de Anatomia 

Vegetal. Conforme os dados apresentados no Quadro 1, as estratégias mais 

recorrentes incluem o uso de lâminas histológicas 2 (duas ocorrências) e modelos 

didáticos 3 (três ocorrências). Outras abordagens identificadas, cada uma com 1 (uma 

ocorrência), envolvem jogos educativos, coleta e herborização de plantas, oficinas 

pedagógicas, plataformas instrutivas, uso do laminário, aplicação de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) e aulas práticas com materiais escolares (Figura 

3). 
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Gráfico 2 - Quantitativo dos recursos didáticos utilizados. 

                 

                    Fonte: Autora (2025). 

 

Contudo, embora haja uma variedade de recursos de ensino identificados, é 

possível observar uma limitação na implementação de práticas mais eficazes, o que 

sinaliza a necessidade de aprofundamento nas pesquisas e aprimoramento de 

recursos didáticos para o ensino Anatomia Vegetal. Nesse sentido, abordagens ativas, 

como as aulas teórico-práticas, são essenciais para fortalecer o aprendizado. 

Rebouças, Ribeiro e Loiola (2021) destacam que esses recursos metodológicos têm 

um impacto positivo no desenvolvimento dos alunos, pois permitem o contato direto 

com as estruturas anatômicas das plantas, facilitando a construção do conhecimento 

de maneira mais significativa. 

De maneira complementar, Gueiros, Torres e Souto (2022) enfatizam a 

relevância da aplicação de tecnologias inovadoras no ensino de Anatomia Vegetal, 

como o uso do laminário virtual. Os autores apontam que, embora alguns estudantes 

enfrentam dificuldades iniciais na utilização dessas ferramentas, a tecnologia contribui 

para a ampliação do conhecimento sobre a anatomia das plantas, permitindo uma 

aprendizagem mais aprofundada e interativa. Paralelamente, outros recursos 

didáticos têm demonstrado potencial para aprimorar o ensino de Anatomia Vegetal. O 

emprego de modelos tridimensionais, anatoblocos, paródias e atividades em espaços 

não formais têm se mostrado estratégias eficazes para o ensino desse conteúdo 

(Gueiros; Torres; Souto, 2022). 
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Além disso, iniciativas voltadas à divulgação científica em ambientes virtuais 

promovem maior engajamento dos estudantes, incentivando sua participação ativa no 

processo de aprendizagem. Nesse sentido, Leitão, Silva e Carmo (2021) ressaltam 

que a utilização de ilustrações, modelos tridimensionais e vídeos constitui um 

importante suporte para a compreensão dos conteúdos de Anatomia Vegetal. 

Entretanto, os autores enfatizam que, para garantir uma experiência completa de 

aprendizado, é imprescindível que os alunos tenham acesso a equipamentos ópticos 

para observação microscópica de amostras vegetais, proporcionando um ensino mais 

concreto e visualmente interativo. 

Silva e Arruda (2022) destacam que o uso do laboratório no ensino da Anatomia 

Vegetal tem sido amplamente empregado nas instituições de ensino, apresentando 

uma recepção positiva entre os estudantes do Ensino Médio. Os autores argumentam 

que essa abordagem favorece a experimentação prática das estruturas anatômicas 

das plantas, o que contribui para a assimilação dos conteúdos de forma mais eficiente.  

De maneira similar, Rocha et al. (2024) enfatiza que a elaboração de recursos 

didáticos que tornem as aulas mais atrativas e interativas é essencial para estimular 

o interesse dos alunos pelos temas abordados. Os pesquisadores ressaltam que 

estratégias pedagógicas de fácil aplicabilidade e baixo custo proporcionam não 

apenas uma maior interação entre docentes e discentes, mas também fortalecem a 

compreensão dos conteúdos relacionados às estruturas vegetais.  

Diante do exposto, constata-se que a adoção de metodologias ativas e recursos 

didáticos deve ser estrategicamente planejada no ambiente escolar, favorecendo uma 

interação mais dinâmica entre os estudantes, os conteúdos abordados e os materiais 

didáticos utilizados. Os autores Souza e Oliveira (2022) refletem que o 

desenvolvimento de novas estratégias didático-metodológico na área da Botânica 

garante que professores tenham maior desempenho da disciplina de Anatomia 

Vegetal para repassar os conhecimentos necessários e aplicar na prática ações que 

ultrapassem as barreiras da dificuldade que os alunos têm dos conteúdos de Botânica 

em aulas do Ensino Médio.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo, reafirma a importância do uso de recursos pedagógicos no ensino 

de Anatomia Vegetal para alcançar um nível satisfatório de aprendizagem no ensino 
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médio. A análise dos métodos aplicados entre 2019 e 2024 demonstrou que 

estratégias como, modelos tridimensionais, utilização de espaços não-formais, 

atividades de divulgação científica em ambientes virtuais, vídeos e ilustrações, 

contribuir para a construção de um conhecimento mais sólido, facilitando a retenção 

de informações e a compreensão de conceitos complexos. 

No entanto, para que tais abordagens sejam bem-sucedidas, é imprescindível 

que os docentes estejam receptivos à inovação e adaptem as suas práticas 

pedagógicas de acordo com as necessidades e características do corpo discente. O 

planejamento adequado e a diversificação de recursos devem complementar o 

conteúdo teórico, tornando as aulas mais atraentes e interativas. Dessa forma, cria-

se um ambiente de ensino mais estimulante, incentivando a participação ativa dos 

estudantes e o desenvolvimento do pensamento crítico.  

Outro ponto relevante é que, além de beneficiar os alunos, esses recursos 

também impactam positivamente a prática docente. A adoção de novas ferramentas 

e metodologias permite que os professores aprimorem constantemente suas 

estratégias de ensino, tornando-se mais preparados para enfrentar os desafios da sala 

de aula. Em um contexto educacional cada vez mais dinâmico, a integração de 

tecnologias e procedimentos diversificados é um fator essencial para o sucesso do 

ensino de conteúdos complexos, como a Anatomia Vegetal. 

Ademais, este levantamento valoriza as iniciativas desenvolvidas na área do 

ensino de Botânica, reconhecendo que pesquisas anteriores são fundamentais para 

a evolução das práticas pedagógicas. A constante busca por melhorias formativas 

contribuem para o fortalecimento da educação no âmbito científico e universitário. 

Portanto, conclui-se que o avanço no ensino da Anatomia Vegetal, e das Ciências em 

geral, depende de um esforço contínuo por parte de docentes, pesquisadores e 

instituições educacionais para inovar e aprimorar as ações educacionais. Ao planejar 

e aplicar novos métodos e intervenções educacionais, é possível transformar a 

experiência de aprendizagem, tornando-a mais rica e significativa para todos os 

envolvidos. Desse modo, o ensino se torna mais alinhado às demandas 

contemporâneas e às necessidades do aluno no processo de construção do 

conhecimento. 

No entanto, este estudo apresenta como limitação o fato de se basear 

exclusivamente em uma revisão bibliográfica, realizada apenas na base de dados 

Google Acadêmico, restringindo-se, portanto, às produções disponíveis nesse 
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repositório no período analisado. Assim, futuras investigações poderão ampliar a 

análise para outras bases e fontes, bem como realizar pesquisas empíricas que 

avaliem, na prática, a aplicação e a eficácia dos recursos didáticos mapeados. Tais 

estudos poderão oferecer subsídios mais concretos para a elaboração de propostas 

pedagógicas mais eficientes no ensino de Anatomia Vegetal no Ensino Médio. 
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